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				   “As montras   são os quadros 

				 do século xxi.”

			

		

		
			
				“Quando entro dentro de uma montra 

				é como se fosse um palco em que atuo, 

				as personagens são os manequins, e eu sou o aderecista que crio os coordenados que eles vão usar.”

			

		

		
			
				“Todo o produto

				 tem de brilhar, 

				 o cliente tem de se sentir seduzido até comprar.”

			

		

		
			
				“É necessário ter sensibilidade, 

				é preciso adotar a versão do cliente,

				 porque o cliente é que vai comprar.”
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				“Posso ser o guionista

				  de qualquer história

				  de uma montra.”

			

		

		
			
				“Descalço-me, 

				porque gosto de sentir 

				a vibração da montra, 

				cada espaço tem a sua energia, 

				por isso acredito que os trabalhos 

				que realizo estão mais além 

				da minha imaginação, é o que sinto, 

				é o que intuo, é o que acredito, 

				tudo assim flui e faz o meu trabalho ganhar vida.”

			

		

		
			
				“O visual merchandiser

				precisa de tocar no produto,

				é uma área em que só fica bem, 

				se for mexido, testado, visto e revisto, 

				sentindo que está bem executado, 

				só aí partimos para o seguinte.”
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			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				A ideia a crescer: uma imagem, uma linguagem, um projeto, dedicação, emoção. Procurar a perfeição, procurar fazer melhor: transmitir, trazer, transparecer, executar. Poderia enumerar imensos vocábulos para descrever o que me faz sentir completo. O que faço para os outros é uma grande responsabilidade nas mãos.

				Não é só criar montras e um layout no interior, e saber que mexemos com o negócio, é assumir o compromisso para quem nos contrata, porque somos, devemos e fazemos o negócio crescer. Provocamos mudança e novidade. Somos e devemos ser o papel por detrás de toda a mensagem e comunicação das empresas e das pessoas.
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				O comércio e o seu conceito de troca são tão antigos quanto a existência da primeira civilização. Desde sempre, o homem utilizou o comércio como prática de sobrevivência, através de trocas de mercadorias, com base no seu valor, até à existência e criação da primeira moeda.

				Os árabes, por exemplo, exibiam os seus produtos por meio da cor, usando tecidos arrojados. Os egípcios, uma das civilizações mais antigas da história, optaram por outra vertente. Eles acreditavam que o uso da imagem era o mais forte para representar as suas ideias. O valor da imagem é já antigo. No caso da civilização romana, é a que mais se aproxima aos dias de hoje, tendo construído e organizado estabelecimentos com moldes e estética de lojas por secção, parecido ao que hoje podemos encontrar nos shoppings.

				As suas lojas eram divididas por segmentos, de modo a concentrar os interesses de cada cliente, direcionando-os para o tipo de produto que andavam à procura. Mas a utilização e exposição eram de brutas imagens e muito produto, o que podemos ver hoje, por exemplo, em talhos, nas floristas e nas barbearias. 

				Durante a década de 1840, com o avanço da tecnologia, tornou-se possível melhorar as arquiteturas das lojas e criar vidros de grandes dimensões. Assim as lojas e os departamentos conseguiram dar um salto gigante, considerando o que se fazia até: a arte de expor nas montras, usando um espetáculo teatral e de grandes cenários. Um dos grandes exemplos da época foi a abertura da loja Harrods em Londres. 
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				Mas a maior referência da história para todo o desenvolvimento do vitrinismo foi sem dúvida Harry Gordon Selfridge, fundador do império Selfridge, na cidade de Londres, entre os anos 1909 a 1947.

				Harry Selfridge conseguiu com a sua visão criar o primeiro departamento de vitrinismo numa empresa de retalho. Acreditava que as montras teriam de despertar desejos, contar uma história. Acreditava nas montras temáticas, como também nas que representavam a mentalidade da sociedade da época. Selfridge apostou e incorporou algumas mudanças no interior das suas lojas e deu-lhes vida, com aspetos reais. Chegou, por exemplo, a criar, para os seus clientes, espaços para servir bebidas aos mais sociáveis e uma sala tranquila e mais reservada para os mais introspetivos.

				Selfridge nunca perdeu a oportunidade de promover o negócio, ele estava sempre um passo à frente e criava cenários e atrações desde a montra ao interior. O caso mais espetacular foi em julho de 1909, logo após o aviador Louis Blériot ter realizado uma aterragem forçada num campo em Klent, depois de cruzar o canal da Mancha. Selfridge já estava a organizar e a planificar uma maneira de transportar o avião. Os registos dizem que pelas duas da manhã o avião já estava a caminho, para conseguir exibi-lo na abertura da loja, pelas dez na manhã do mesmo dia. Estiveram presentes cerca de cinquenta mil pessoas à porta, a fazer fila para entrar e vê-lo.

				Paralelamente, na cidade de Paris, em França, os meados de 1920 foi um período com uma intensa criatividade para a arte e a moda, que se manifestou muito no vitrinismo. Nesses anos, Paris ditou as tendências. Na área da pintura, vivia-se a época da art déco, e os parisienses viviam inconformados, uma vez que os seus quadros só podiam ser admirados nas residências das casas das pessoas ricas e famosas. Alguns jovens artistas da cidade voltaram-se para o público e em pouco tempo os estabelecimentos comerciais parisienses estavam repletos de temas decorativos inspirados na art déco, proporcionando assim aos estilistas uma forma de expor as suas criações, numa espécie de passarela estática, influenciando também as lojas do departamento da Quinta Avenida de Nova Iorque.
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				Nos anos 30, poucos sabem, o pintor surrealista Salvador Dalí produziu as primeiras montras criativas nos Estados Unidos quando foi contratado para criar duas montras para a loja Bonwit Teller. Dalí tinha uma enorme capacidade para criar montras, porque as regras que usava para pintar podia perfeitamente usá-las na construção das montras, no seu conceito visual e equilibrado. Todavia, nem tudo foi de acordo com a ideia criada por Salvador Dalí, conhecido por ser excêntrico. A obra Narciso foi bastante ousada, ao ponto de receber reclamações, o que obrigou o proprietário a retirar toda a montagem do artista espanhol. Contudo, nada impediu que outros criadores e artistas iniciantes começassem as suas carreiras como vitrinistas. 

				Dos anos 50 aos anos 90, em Portugal, as montras eram tratadas de uma forma diferente. Os comerciantes começaram a ter influência nas suas construções, e os vitrinistas tiveram de se adaptar. Para o proprietário da loja, a exposição de variedade de artigos seria a melhor solução de vendas. Eram muito comuns exposições nas paredes laterais das montas, muita informação de artigos e pouco cuidado visual. Era possível ver roupas com ventosas no vidro, aliás o vidro era um plano muito usado nos anos 90, uma forma de passar o produto para a rua. Havia a crença de que dessa forma se despertaria a atenção do transeunte. Mas não deixávamos de ver montras cuidadas. A maior influência foi quando 

				apareceram marcas com maior poder de investimento como o caso do grupo da Inditex, e os pequenos comerciantes tiveram, assim, de criar soluções que para eles fossem mais vantajosas. 

				Nos dias de hoje, em simultâneo com a evolução do comércio e das trocas comerciais, assistimos a uma sofisticação na forma de expor os artigos com o objetivo «seduzir» o consumidor e concretizar a venda. Portugal está ao nível de outros países, com o avanço das tecnologias, as viagens e até as pesquisas na aplicação Pinterest. Hoje em dia, já é possível encontrar profissionais que criam com muita criatividade e que também cuidam bastante da imagem do interior das lojas. Hoje, as montras são os quadros do século xxi.
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